
No dia 25 de novembro,
o Prefeito Luiz Cavani inaugurou
oficialmente o Campo de Futebol
Mário Bernardes da Costa, no
Bairro Caputera, onde aconteceu
a partida entre as equipes do Bair-
ro Guarizinho e Água Boa.

Na oportunidade foram
entregues os vestiários para os ti-
mes e para os árbitros, com lava-
tórios e chuveiros. Posteriormen-
te será colocado o alambrado em

O Programa de  Comba-
te a Erradicação da Droga e Con-
tra a Violência (Proerd), desen-
volvido pela Polícia Militar do
Estado de São Paulo, está forman-
do novas turmas em Itapeva.

Ministrado em Itapeva
pelos soldados Laroze e Yama-
zaki, o Proerd tem a duração de
quatro meses, cujo objetivo é o de
conscientizar as crianças em ida-
de escolar que o uso de drogas,
bebidas e fumo faz mal à saúde e
o tornam dependentes químicos.

Na última quarta-feira
(28), o  Prefeito Luiz Cavani com-
pareceu à formatura dos alunos da
Escola Municipal Dr. Professor
Genésio de Moura Müzel, no Jar-
dim Imperadopr, e pôde acompa-
nhar de perto o trabalho desenvol-
vido pelos policiais militares.

“É muito importante a
integração escola / família / co-
munidade / poderes constituídos,
mas o mais importante aqui são
vocês, alunos formandos. Quero
deixar meus cumprimentos à Po-

Prefeito inaugura o Campo de
Futebol do Bairro Caputera

volta do campo. A solenidade
também contou com a presença
do vice-prefeito Armando Ribas
Gemignani, do presidente da Câ-
mara, vereador Ulysses Mário
Tassinari, dos secretários munici-
pais Jeferson Modesto (Esportes)
e Cassiano Tóffoli (Agricultura),
dos vereadores Sidney Gonçal-
ves, Júlio César e Júnior Guarí e
dos moradores do bairro e adja-
cências

Proerd forma novas turmas
lícia Militar pela iniciativa, pois
está auxiliando o desenvolvimen-
to de nossas crianças e ao mesmo
tempo ensinando-as a ficarem
longe das drogas, disse Cavani”.

Estiveram presentes à
cerimônia de formatura, além do
prefeito, o presidente da Câmara,
Dr. Ulysses Mário Tassinari, o
comandante da 1ª Cia. do 54º

Batalhão PM, Capitão Patriarca,
a representante da Secretaria da
Educação, Maria Helena Cardo-
so Neves, a Supervisora de Edu-
cação Básica do município, Sil-

vana Aparecida Oliveira, o coor-
denador e fundador da Comuni-
dade Terapêutica “Mãe da Vida”,
Ednelson Bueno da Luz e o vere-
ador Ataíde Almeida.

Sesi
Já na quinta-feira (29) foi

a vez dos alunos do Centro Edu-
cacional Sesi se formarem. Cer-
ca de 70 crianças puderam rece-

ber seus diplomas e certificados
de conclusão do curso. Estive-
ram presentes o Secretário de
Defesa Social, Luciano Olivei-
ra (representando o Prefeito
Luiz Cavani), o presidente da
Câmara, Dr. Ulysses, os verea-
dores Ney e Ataíde, o Tenente
Evandro Teixeira (representan-
do o 54º Batalhão), a senhora
Maria Antonia Carvalho Gon-
çalves (Conselho Tutelar), a ad-
ministradora escolar (diretora)
do Sesi, Zenice Santos Barbo-
sa, além da coordenadora peda-
gógica Isabele Corrêa de Andra-
de e a supervisora de ensino
Rose de Fátima Coser.

Todas as formaturas es-
tão sendo conduzidas pelo Tenen-
te PM Maciel, que conta com o
auxílio das policiais femininas
Eunice e Raquel.
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5º Bimestre - LRF

Discutir as políticas públicas de cultura e promover a capacitação de artistas e produtores culturais
foram os principais objetivos da I Conferência Municipal de Cultura de Itapeva, que aconteceu nos dias 24 e 25
deste mês. No sábado (24), às 13h00, na Casa da Cultura Cícero Marques, o prefeito Luiz Cavani abriu oficial-
mente a Conferência. Em seguida começaram as Oficinas de Capacitação sobre projetos culturais, que conta-
ram com workshop, palestras sobre os benefícios da Lei Rouanet, elaboração de projetos, planejamento e
produção cultural. As oficinas foram ministradas por consultores do Sebrae e da Fundação Orsa, parceiros da
Secretaria Municipal da Cultura na iniciativa. Da Fundação Orsa o palestrante Milton Pereira abordou o tema
“Lei de incentivo à Cultura”. Milton Pereira é formado em Comunicação Social na Universidade Paulista, pós-
graduado em Sociologia e Psicologia na Fundação Escola de Sociologia e Política de São Paulo e em Gestão do
Terceiro Setor na Fundação Getúlio Vargas/SP. Com sete anos de experiência de atuação no Terceiro Setor,
atualmente coordena o Projeto Bate Lata da Fundação Orsa em Campinas.

No domingo (25), das 13h00 às 18h00, no Auditório “Dom Sílvio”, aconteceu um Seminário sobre
Políticas Públicas de Cultura, onde foram debatidas as diretrizes da política municipal da cultura para o ano de
2008, abordando temas relevantes como a reformulação do Conselho Municipal de Cultura, a implantação do
Fundo Municipal da Cultura, projetos e programas culturais, incluindo a construção do Teatro Municipal. No
final, houve a definição do calendário oficial de eventos da cultura para o próximo ano.

Itapeva realizou a 1ª Conferência Municipal de Cultura
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Edital de Contribuição de Melhoria n.º 03/2007

A Prefeitura Municipal de Itapeva, faz publicar este Edital de
Contribuição de Melhoria, de acordo no disposto no Código Tributário do Mu-
nicípio, Lei n.º 1102/97, Capítulos XII, artigos 103 a 110, que tem por finalida-
de a execução de obras de pavimentação urbana em asfalto, tudo de acordo com
as especificações do Memorial Descritivo do Projeto que acompanha este Edi-
tal, publicado para que todos os interessados tomem conhecimento na forma da
Lei, e caso não concordem com a obra proposta pela municipalidade, apresen-
tem por escrito impugnação no prazo de 30 (trinta) dias, a contar da publicação
do presente Edital, no protocolo da Prefeitura Municipal, dirigida ao Secretário
Municipal de Finanças, onde o peticionário deverá se qualificar com nome com-
pleto, profissão, endereço do domínio, RG e CPF, e apresentar matéria de fato
ou de direito em que se fundamenta, indicando diligências que pretenda sejam
efetuadas com os motivos que as justifiquem, formulando seu pedido de modo
claro e preciso, conforme disposto no mesmo Código, Capítulo XV – Do Pro-
cesso Administrativo Tributário.

Do valor total da obra de pavimentação, a Prefeitura Municipal
também efetuará com recursos próprios a parte referente a testada de imóveis de
propriedade municipal, como se verifica no item IV abaixo demonstrado.

I – IDENTIFICAÇÃO DA OBRA A REALIZAR

I.I – Pavimentação urbana utilizando concreto betuminoso usinado a quente
(CBUQ).

II – MEMORIAL DESCRITIVO DO PROJETO

II.I – Regularização e aterro de ruas, compreendendo os serviços de abertura e
preparo de caixa, preparo do sub-leito com solo local, base do solo brita 50/50
(e=0,15 m), imprimação ligante, concreto betuminoso usinado a quente (e=0,025
m, totalizando 8.109,65 m² (Oito mil cento e nove metros quadrados e sessenta
e cinco decímetros quadrados).

III – ORÇAMENTO TOTAL OBRA E CUSTO UNITÁRIO

III.I – A presente obra, assim como descrita no item anterior, para um total de
8.109,65 m² (Oito mil cento e nove metros quadrados e sessenta e cinco decíme-
tros quadrados) de pavimentação, sendo o custo do metro quadrado de R$ 17,50
(dezessete reais e cinquenta centavos), totalizando R$ 141.918,81 (cento e qua-
renta e um mil novecentos e dezoito reais e oitenta e um centavos).

IV – PARCELA DO CUSTO A SER RESSARCIDA PELA CONTRIBUI-
ÇÃO

IV.I – A contribuição de Melhoria, de responsabilidade dos proprietários será
no máximo equivalente a 85,39% (Oitenta e cinco virgula trinta e nove por
cento) do total, correspondendo à R$ 121.188,83 (Cento e vinte e um mil cento
e oitenta e oito reais e oitenta e três centavo).

IV.I.II – A Prefeitura Municipal responderá pelo aporte de recursos correspon-
dente a no mínimo 14,61% (Quatorze virgula sessenta e um por cento) do total,
correspondendo à R$ 20.729,98 (Vinte mil setecentos e vinte e nove reais e
noventa e oito centavos).

V. PLANO DE RATEIO ENTRE OS IMÓVEIS BENEFICIADOS

V.I O rateio da parte a ser ressarcida pela Contribuição de Melhoria para cada
lote, será calculado da seguinte forma :

V.I.I. Lotes de testada normal, fora de esquinas – o calculo será feito multipli-
cando – se a metade da largura da rua pela testada do lote, de acordo com a
fórmula seguinte:

      LR x TI
  ________ = Tm²
          2

Onde :     LR   = Largura da Rua

? - valor Pi.

Somando-se as três áreas, encontra-se a área total (AT). Multipli-
cando-se pelo valor do metro quadrado, obtém-se o valor total a ser
pago pelo proprietário.

VI. – DELIMITAÇÃO DA ÁREA DIRETA OU INDIRETA-
MENTE BENEFICIADA:

VI.I – A área a ser beneficiada compreende : Trecho das ruas :
Reverendo Uriel Antunes de Moura, Ary Antunes de Moura, Fre-
derico G. Braatz, Renato Souza e Maria Francisca Nepomuceno no
Jardim Paulista, conforme Levantamento Planimétrico.

VII – RELAÇÃO DOS IMÓVEIS COMPREENDIDOS NA
ÁREA DE BENFEITORIA

VII.I – Todos os lotes com testada total ou parcial localizados na
área beneficiada.

Itapeva, 13 de novembro de 2007.

Eng.º Francisco Vasconcelos de Araújo

Secretário Municipal de Obras e Serviços

            TI    = Testada Do Imóvel, e
            Tm² = Total de Metros quadrados a serem pagos.

O total a ser pago é encontrado multiplicando-se (Tm² x Custo do m²).

V.I.II – Lotes de esquinas ou de formas irregulares:

Lotes de esquina ou de formas irregulares, o total a ser pago será calculado da
seguinte forma:

AT = A1+A2+A3, sendo A1 e A2 calculadas como descrito no item V.I.I acima;
e a área A3, calculada:

A3 = ? * (R22 – R12) / 4, conforme figura:
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MEMORIAL DESCRITIVO
OBJETO: Pavimentação Asfáltica Usinada à Quente
LOCAL: Jardim Paulista
1. FINALIDADE

Execução de Pavimentação Asfáltica, em vias públicas, no Jardim
Paulista, na cidade Itapeva, com fornecimento de todos os materiais e mão de
obra, necessários a execução, compreendendo os seguintes serviços:

Execução de Pavimentação:
Preparação da Sub-Base Solo Brita
Aspersão de Imprimadura Ligante
Execução da Camada Rolamento (CBUQ) de 0,025 m de espessura

2. LOCAÇÃO DA OBRA

Os serviços de topografia (nivelamento, alinhamento, etc.) deverão
ser responsabilidade da empresa contratada, sob a supervisão da S.M.O.S. de
acordo com o projeto anexo.
3.  PAVIMENTAÇÃO (CBUQ)
3.1 Sub-Base Solo Brita

Consistirá nos serviços necessários para que a sub-base assuma a
forma definida pelos alinhamentos.
3.2 Imprimação Ligante Betuminosa

Para aplicação da imprimação ligante betuminosa, de alta viscosida-
de, a superfície deverá ser varrida, para retirada de resíduos.

O equipamento espargidor deverá estar em perfeitas condições de
uso, devendo a imprimação ser homogênea.

No período de imprimação, até a aplicação da capa de rolamento,
deverá ser proibido o tráfego de veículos.

Caso ocorrer liberação da via antes da execução da camada de rola-
mento a empresa deverá executar nova imprimadura ligante.
3.3 Camada de Rolamento

Consistirá em aplicar a camada final do pavimento, preparado em
usina apropriada, de modo que a mistura espalhada a quente, siga o alinhamen-
to, perfil, seção transversal típica e dimensões indicadas.
3.4 Usina de Asfalto

A usina de asfalto utilizada para mistura do betume e agregados de-
verá estar perfeitamente regulada para evitar a poluição do Meio Ambiente e a

sua distância compatível dos locais das obras a fim de evitar que a temperatura
da mistura não seja inferior a 125º C no caso do emprego de cimento asfáltico,
no momento da distribuição.
3.5 Distribuição

A distribuição da mistura deverá ser executada por vibro acabadora,
com espessura final de 2,5 cm, de maneira contínua e uniforme, reduzidos ao
mínimo o nº e o tempo de paradas.

O trabalho manual nas curvas e locais de difícil acesso a vibra aca-
badora, poderá ser efetuado manualmente, devendo ser reduzido ao mínimo.
3.6 Compactação

Logo após a distribuição da mistura betuminosa, à temperatura nun-
ca inferior a 125º C, será iniciada a compactação, com rolo liso e rolo de pneus
com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo
compactada. A compactação deverá ser das bordas para o centro da pista.

A abertura do tráfego sobre os serviços concluídos deverá ser proce-
dida quando a temperatura do pavimentado for menor que a do ambiente.
4. CONSIDERAÇÕES GERAIS

Todos os serviços de execução da galeria de águas pluviais necessá-
rios e drenagem, serão de responsabilidade do Município.

Todos os serviços deverão obedecer às especificações de materiais,
equipamentos e mão de obra constantes no Manual de Normas de D.E.R.

Os equipamentos, máquinas e veículos necessários para a boa exe-
cução das obras deverão estar em perfeitas condições de uso e serão de respon-
sabilidade do contratado.

Os serviços de topografia (nivelamento, alinhamento, etc.) deverão
ser responsabilidade da empresa contratada, e poderá ser assessorada pela Secre-
taria de Obras e Serviços.

Após a conclusão dos serviços, a obra deverá ser limpa, com varri-
ção dos excessos de materiais e retirada, para posterior entrega a Prefeitura.
5. SEGURANÇA

Estabelece a obrigatoriedade e responsabilidade do empregador quan-
to à aquisição, fornecimento, orientação e treinamento para o Equipamento de
Proteção Individual (EPI) procurando atender as peculiaridades de cada ativida-
de profissional conforme a proteção à qual são destinadas.  (NR 6 – Equipamen-
to de Proteção Individual – EPI).
Caberá a contratada a sinalização do local de modo a evitar acidentes.

Itapeva, 13 de novembro de 2007.

O Prefeito Luiz Cavani
esteve em audiência com o Secre-
tário do Estado da Saúde Luiz
Roberto Barradas Barata.

O prefeito foi acompa-
nhado pelos vereadores Dr. Ulys-
ses, Tarzã e Ataíde, por represen-
tantes da Santa Casa de Itapeva,
pelo Dr. Antônio Carlos Nasi (di-
retor da DIR de Sorocaba) e tam-
bém Deputado Estadual Giriboni.

Os temas abordados na
reunião foram: equipamentos para
a Santa Casa, oncologia, hemo-
diálise, déficit da UTI, ambulató-
rio médico de especialidades, au-
mento da aquisição de medica-
mentos da FURP e a construção
de uma Casa de Parto.

Cavani expôs ao Secre-
tário Estadual as principais carên-
cias do sistema de saúde do mu-
nicípio e conseguiu a garantia de
investimento na maioria dos pe-

Cavani consegue investimentos para a Saúde
didos realizados.

Para 2008, Cavani rece-
beu a confirmação da compra dos
equipamentos que serão utiliza-
dos na nova área ampliada da
Santa Casa de Itapeva.

Sobre o déficit da UTI,
Barradas irá incluir o hospital de
Itapeva no programa de Santas
Casas, onde o Estado auxilia no
custeio das UTIs.

Para o próximo ano, tam-
bém ficou confirmada a implan-
tação de um Ambulatório Médi-
co de Especialidades para o mu-
nicípio. O projeto já foi entregue
à Secretaria do Estado.

Para aumentar a aquisi-
ção de medicamentos através da
FURP – Fundação para Remédio
Popular, a região foi definida
como de baixo IDH, ou seja, ne-
cessita de atenção especial e de
mais investimentos para suprir a

demanda de medicamentos.
Outra novidade é a aqui-

sição de mais nove aparelhos
para o Centro de Hemodiálise de
Itapeva. Para o setor de oncolo-
gia, a Secretaria do Estado irá en-
caminhar as bolsas de quimiote-
rapia para todos os pacientes do
município, facilitando o acesso
ao tratamento.

A Casa de Parto é uma
das maiores conquistas da audi-
ência e Itapeva será a cidade pio-
neira no interior do Estado a im-
plantar este projeto.

O Secretario Municipal
da Saúde, Denílson Rodrigues,
fala que “na capital, há mais de
10 anos, já funcionam a Casa de
Maria e a de Sapopemba, que são
exemplos da que será implantada
em Itapeva para atender a região.
A Secretaria Municipal da Saúde
já teve o seu projeto aprovado

pelo DRS – Sorocaba”.
O Ministério da Saúde

vem apoiando a instalação de ca-
sas de parto, oficialmente chama-
das de Centros de Parto Normal
(CPN). O serviço preserva as ca-
racterísticas de um parto domici-
liar e devolve ao nascimento sua
dimensão social, tornando-o mais
que um ato médico.

Esses locais são uma sa-
ída para as mulheres que querem
ter um parto natural, diferente do
que ocorre em hospitais.

Nas casas de parto, a ges-
tante pode caminhar, comer, be-
ber, tomar banho e receber mas-
sagens. Também podem escolher
de que forma será o parto. Acom-
panhantes podem estar presentes.
Enfermeiras e parteiras acompa-
nham o pré-natal e todo o parto.
Após o nascimento, o bebê não é
separado da mãe.


